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Dedicatória

“Em memória do mano Gilberto, alma 
charrua, com certeza um cavaleiro das 
falanges da luz.”

“Em memória do mano Mica, amigo 
irmão desta e de outras vidas, por 
me ensinar a diferença entre falta e 
saudade.”

Esta obra é dedicada aos cavaleiros dos 
campos, rurais e/ou coercitivamente 
urbanos. Gauchos e gaúchos de todas 
as latitudes. Alguns, crias enjeitadas do 
ventre Progresso. Alguns outros, presas 
constantes do jaguaretê Cobiça!





“Isso é o dito acerca do ouvido escrito maldito 
história de alguém / Também charlateada é a 
glória esquecida memória não sabe de quem / O 
homem que inventa mentiras na qual ele mira a 
bala e o bandido / Negovéio igual parafuso chave 
sem uso, anjo Olvido!”

Tempo Encurvado, Richard Serraria – poeta, 
disco Assim falou Bataclã, 2006.
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Introdução

Escrever sobre os povos originários, sobre a 
história da formação de homens e mulheres de qualquer 
tempo e lugar, requer, muitas vezes, a criação de 
universos paralelos, enigmáticos, imaginativos e, por 
consequência, provocativos.

Em “A Vuelta de Martin Fierro”, canta assim o 
payador Jose Hernandez: 

“Yo he conocido cantores que era un gusto el escuchar; 
mas no quieren opinar y se divierten cantando; pero yo canto 
opinando, que es mi modo de cantar...”

Aqui, prezado leitor, escreve-se opinando sobre 
como seriam o estranhamento e a absorção, pela etnia 
charrua, do animal que ainda nos tempos modernos 
provoca sonhos de liberdade e amor a esta terra gaúcha: 
o cavalo. De atropelo, galopa a história da transformação 
compulsória de grupos de caçadores-coletores do Pampa 
em cavaleiros aguerridos e audazes. 
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Roberto Bitencourt

Trata-se aqui da miscigenação, dos primeiros 
tempos, entre invasores ibéricos e os donos da terra, gesta 
de um povo cavaleiro que plasmou usos e costumes, 
desde a longa noite colonial até o globalizado Rio Grande 
do Sul atual.

 Na contra corrente da moderna demanda 
editorial, este não é um livro para colorir. Poderá sim, 
receber as cores internas da inquietação de mentes e 
corações, em que pulsem vontades, simbolismos e buscas 
de identidade.

Aos inquietos, esta obra é destinada. Uma 
passada de olhos e pronto: já estará o leitor com ingresso 
para um universo de aborígenes, baguales, boleadeiras, 
lanças empenachadas, arcabuzes e isolamentos.

Suba no coxilhão, paisano, enlace o mais bonito 
da manada, traga-o para as casas da imaginação e chegue 
ao trote alçado e charreteado.

Aos iniciados nos evangelhos equinos: alvíssaras! 
Para os que ainda não receberam as bênçãos: sombra, água 
e caminhada, a fim de adelgaçar as certezas fabricadas.

O Autor

Porto Alegre, inverno de 2015.


